Síntese da Assembleia Ordinária

A Assembleia Ordinária do Grupo de Folclore e Cultura de Póvoa e Meadas realizou-se no dia seis de Março, pelas 21h30, na sede. Estiveram presentes oito sócios.
Iniciou-se com a leitura da acta da Assembleia anterior e posteriormente o tesoureiro passou a apresentar as contas. Estas foram aprovadas por unanimidade. 

Já se tinha acordado no final do ano anterior, em reunião de direcção, que iriam ser feitas algumas alterações no funcionamento do bar, como o pagamento aos fornecedores somente através de dinheiro. 

A nova alteração já está a dar frutos, tendo o saldo dado positivo nos últimos meses, excepto o mês de Fevereiro devido à pouca afluência de pessoas na festa de Carnaval. Os lucros obtidos não deram para cobrir as despesas. Este resultado menos positivo já era esperado devido a uma nova lei que obriga a tirar para além dos direitos de autor e as licenças, uma autorização do Governador Cívil e um seguro contra danos pessoais. Só estes dois novos documentos necessários para a execução de uma festa, têm um custo de cerca de 200 euros. O Grupo mesmo sabendo da forte possibilidade de dar prejuízo, quis proporcionar à população de Póvoa e Meadas uma festa de Carnaval, já que não se iria realizar mais nenhuma outra na terra.

Relativamente a um outro tema, foi comunicado aos sócios que o grupo irá adquirir um pacote da Meo, que inclui 60 canais, internet e telefone. Ter-se-á também de arranjar a aparelhagem, pois o seu funcionamento tem estado condicionado desde o Verão de 2009.
O Grupo tem feito o melhor que pode e tem trabalhado para que o rancho não seja extinto. Com a boa vontade e colaboração de todos os que estão nesta luta connosco, conseguiremos certamente continuar a mostrar o folclore local e a realizar muitas outras actividades.
Inês Ruivo

